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  A criação dos Teleautômatos


  Nenhum assunto ao qual me dediquei exigiu de mim tanta concentração mental, nem demandou tanto do meu cérebro, como o sistema do qual o Transmissor de Ampliação é a base. Depositei toda a intensidade e o vigor da minha juventude em aprimorar as descobertas que fiz a respeito do Campo Rotativo. Mas aqueles primeiros trabalhos eram diferentes. Apesar de extenuantes ao máximo, não exigiam o discernimento ávido e exaustivo que foi necessário para atacar os problemas enigmáticos da transmissão sem fios. Mesmo com a minha resistência extraordinária naquela época, passei por uma crise de nervos, e acabei sofrendo um colapso total, justo quando o trabalho, duradouro e difícil, estava prestes a ser concluído.


  Com certeza eu teria, mais tarde, pagado um preço maior, e muito provavelmente a minha carreira teria acabado de forma precoce, se a providência divina não tivesse me agraciado com um dispositivo de segurança, que parece ter melhorado com o avanço dos anos e infalivelmente entra em ação quando as minhas forças estão se acabando. Enquanto esse dispositivo continuar funcionando, estou a salvo do perigo decorrente da sobrecarga de trabalho, o qual ameaça também outros inventores. A propósito, também não preciso tirar férias, tão indispensáveis à maior parte das pessoas. Quando estou praticamente esgotado, simplesmente faço como os negros, que “pegam no sono enquanto os brancos estão ocupados”.1 Arriscando uma teoria que foge do meu ramo de atuação, o meu corpo provavelmente acumula, aos poucos, uma quantidade determinada de um agente tóxico, e eu acabo mergulhando num estado quase letárgico que dura exatamente meia hora. Ao acordar, tenho a sensação de que os acontecimentos recentes ocorreram há muito tempo. Caso eu tente prosseguir o fluxo de pensamento interrompido com o sono, sinto uma verdadeira náusea mental. Então, concentro-me, sem querer, em outra atividade, e me surpreendo com o frescor mental e a facilidade com que supero obstáculos que antes me desconcertavam. Depois de semanas ou meses, reacende a minha paixão pelo invento que havia deixado de lado por um tempo, e encontro, inevitavelmente, sem muito esforço, respostas a todas as questões espinhosas.


  A propósito, irei relatar uma experiência extraordinária que vivi, a qual pode ser do interesse de estudantes de psicologia. Eu havia criado um fenômeno impressionante com o meu transmissor aterrado, e tentava verificar o que significava de fato em relação às correntes propagadas através do planeta. Parecia um empreendimento sem futuro. Trabalhei nele por mais de um ano, incessantemente, porém foi tudo em vão. Esse estudo em profundidade me consumiu completamente, a ponto de eu esquecer tudo o mais, até mesmo a minha saúde frágil. Até que finalmente, quando estava prestes a sucumbir, a natureza aplicou um sedativo para me manter vivo. Ao recobrar os sentidos, percebi, desolado, que não conseguia me lembrar de episódios da minha vida — a não ser aqueles da infância, que foram os primeiros que me chegaram à consciência. Curiosamente, surgiam diante da minha visão, com nitidez impressionante, proporcionando-me alívio. Noite após noite, quando ia dormir, pensava nessas cenas e, cada vez mais, a minha infância ia se revelando. A imagem da minha mãe era sempre a protagonista do espetáculo que aos poucos era exibido, e um desejo ardente de vê-la de novo começou a tomar conta de mim. O desejo cresceu a tal ponto que decidi largar todo o trabalho que vinha realizando, para satisfazer o meu anseio. Porém, considerava difícil sair do laboratório. Passaram-se vários meses, nos quais consegui recordar todas as impressões do meu passado até chegar à primavera de 1892. Na cena seguinte que surgiu dessa névoa de esquecimento, eu me via acordando no Hotel de la Paix, em Paris, de um dos meus típicos sonos enfeitiçados, causados por esforço cerebral prolongado. Imagine a dor e o sofrimento que senti quando recebi, através de uma carta que me foi entregue, a notícia de que, naquele exato momento, a minha mãe estava prestes a morrer. Lembro-me de que fiz aquela viagem longa para casa sem descansar por uma hora sequer. Também me recordo como, depois de passar semanas agonizando, ela faleceu! Foi particularmente impressionante o fato de que, durante todo esse período, com a memória parcialmente apagada, eu estava totalmente desperto para tudo o que dizia respeito à matéria das minhas investigações. Eu seria, até hoje, capaz de lembrar os mínimos detalhes e as mais sutis observações dos meus experimentos, e até mesmo citar de cabeça trechos inteiros de texto ou de fórmulas matemáticas complexas.


  A minha crença está fundada numa lei de compensação. Os prêmios verdadeiros são sempre proporcionais ao trabalho realizado e aos sacrifícios feitos. É um dos motivos pelos quais tenho certeza de que, dentre todas as minhas invenções, o Transmissor de Ampliação se demonstrará a mais importante e valiosa para as gerações futuras. Sou levado a essa certeza não tanto por imaginar a revolução comercial e industrial que essa invenção certamente irá causar, mas pelas consequências humanitárias das muitas realizações que ela possibilitará. A mera utilidade de um invento tem pouco peso em relação aos benefícios mais elevados que ele poderá trazer à civilização. Enfrentamos problemas bastante significativos para o futuro, os quais não podem ser resolvidos pensando somente no provimento da nossa existência material — por mais abundante que seja. Pelo contrário, o progresso nessa direção está repleto de riscos e perigos, não menos ameaçadores do que aqueles que nascem da carência e do sofrimento. Se liberássemos a energia dos átomos ou descobríssemos outra maneira de criar energia barata e ilimitada em qualquer parte do mundo, essa conquista, em vez de ser uma bênção, poderia ser uma catástrofe para a humanidade. Daria origem a desavenças e anarquia, que resultariam, em última instância, na instauração do execrado regime de força. O maior benefício comum advém dos aprimoramentos técnicos que tendem à união e à harmonia, e o meu transmissor sem fios é, sobretudo, um exemplo disso. Por meio desse invento, a voz e a imagem humana serão reproduzidas em qualquer lugar do mundo, e o funcionamento das fábricas será comandado a milhares de quilômetros de distância, por quedas d’água geradoras de energia para essa finalidade. Equipamentos aéreos serão propulsionados para voar em torno do planeta sem fazer paradas, e a energia solar será controlada com o objetivo de criar lagos e rios para fins de movimentação, e para transformar desertos áridos em terrenos férteis. A sua utilização para fins telegráficos, telefônicos e similares eliminará automaticamente a estática e todas as outras interferências que, atualmente, limitam a concretização de inventos sem fios. Este é um assunto oportuno, sobre o qual vale a pena falar um pouco.


  Na década passada, várias pessoas declararam, de forma arrogante, que tinham conseguido eliminar esse impedimento ao qual me referi. Examinei com cuidado todos os dispositivos descritos e testei-os em sua maioria, muito antes de serem divulgados ao público, mas o resultado foi negativo, sob todos os aspectos. Uma declaração recente da Marinha dos eua pode ter, talvez, servido como ensinamento para alguns editores de notícias, a respeito de como avaliar anúncios como esses por seu valor real. Via de regra, as tentativas se baseiam em teorias tão falaciosas que, sempre que chegam ao meu conhecimento, não consigo realmente levá-las a sério. Bem recentemente, uma nova descoberta foi anunciada com um toque de trombetas ensurdecedor, porém se tratava de mais um caso de muito barulho por nada.


  Isso me fez lembrar de um acontecimento interessante que ocorreu há anos, enquanto eu realizava experimentos com correntes de alta frequência. Steve Brodie recém havia pulado da Ponte do Brooklyn. Desde lá, imitadores banalizaram esse feito, mas a primeira reportagem sobre o assunto chocou Nova York. Na época, eu era muito impressionável, e costumava falar daquela ousada publicação. Numa tarde de calor, senti vontade de me refrescar, e fui a um dos 30 mil lugares desta grande cidade onde uma deliciosa bebida de teor alcoólico 12% era servida, e que agora só pode ser adquirida viajando aos países pobres e devastados da Europa. Havia muita gente — difícil distinguir quem era quem — e um assunto estava sendo discutido, o qual me deu abertura para fazer um comentário infeliz: “Foi isto o que eu disse quando pulei da ponte”. Mal pronunciei essas palavras, logo senti-me como o companheiro de Timóteo, no poema de Schiller. Num instante, instaurou-se um caos e muitas vozes gritaram juntas: “É o Brodie!”. Atirei uma moeda em cima do balcão e corri para a porta, mas a multidão começou a me perseguir, aos gritos de “Pare, Steve!”. Minhas palavras devem ter sido mal interpretadas, porque muitas pessoas tentaram me segurar enquanto eu corria freneticamente para me refugiar. Esgueirando-me pelos cantos, consegui, felizmente, por meio de uma escada de incêndio, chegar ao laboratório, onde, logo que entrei, tirei o casaco, vesti-me de ferreiro para me camuflar, e liguei a forja. Porém, não era preciso nenhuma dessas precauções: eu já tinha escapado dos meus perseguidores. Durante muitos anos, à noite, enquanto a imaginação transformava os problemas insignificantes do dia em espectros, eu costumava pensar, enquanto me revirava na cama, qual teria sido o meu destino se aquela multidão tivesse me alcançado e descoberto que eu não era o Steve Brodie!


  Ora, o engenheiro, que recentemente apresentou, perante um grupo formado por técnicos, uma nova solução para o problema da estática, baseada numa “lei da natureza até então desconhecida”, parece ter sido tão imprudente quanto eu quando afirmou que essas perturbações se propagam para cima e para baixo, enquanto aquelas de um transmissor se difundem por todo o planeta. O que significa dizer que um condensador, tal como este globo terrestre no qual vivemos, com seu invólucro gasoso, poderia ser carregado e descarregado de uma forma contrária ao que se ensina como conhecimento básico em qualquer livro didático de física. Uma suposição como essa teria sido considerada errada, até mesmo na época de Franklin, pois os dados relacionados a essa questão já eram bem conhecidos, assim como o fato de que a eletricidade atmosférica e aquela desenvolvida pelas máquinas era o mesmo fenômeno. Obviamente, as perturbações naturais e artificiais propagam-se da mesma forma através do planeta e do ar, e ambos geram forças eletromotrizes tanto no sentido vertical como horizontal. Não é possível solucionar a questão da interferência por nenhum dos métodos tais como propostos. A verdade é a seguinte: no ar, o potencial cresce a uma proporção de cerca de 50 volts a cada 30 cm de elevação, por isso deve haver uma diferença de pressão na escala de 20 mil volts ou até mesmo 40 mil volts entre as extremidades inferior e superior de uma antena. As massas da atmosfera carregada estão em constante movimento, e fornecem eletricidade ao condutor, não de forma contínua, mas sim desordenada, o que gera um ruído parecido com uma trituração num aparelho de telefone receptor que consiga captá-lo. Quanto mais alto o terminal e maior o espaço abrangido pelos fios, tanto maior é o efeito. Porém, deve-se compreender que o efeito é somente local, e tem pouco a ver com o problema de verdade.


  Em 1900, enquanto aperfeiçoava o meu Sistema sem Fios, um aparelho era composto por quatro antenas. Eram calibradas com todo o cuidado, na mesma frequência, e ligadas em múltiplos com o objetivo de ampliar a sua ação, ao receberem de qualquer direção. Quando eu queria verificar a origem dos impulsos transmitidos, cada par situado na diagonal era colocado em série com uma bobina que energizava o circuito detector. No primeiro caso, o som ficava alto no telefone; no segundo, cessava, como esperado, as duas antenas, neutralizando uma à outra, mas a estática verdadeira se manifestava nos dois casos, e tive que criar prevenções especiais, incorporando princípios diferentes.


  Ao utilizar receptores ligados a dois pontos do chão, como sugeri há muitos anos, desaparece esse problema causado pelo ar carregado, que é bem grave nas estruturas tal como estão construídas atualmente. E, além disso, a responsabilidade de todos os tipos de interferência se reduz pela metade, por causa da característica direcional do circuito. Isso era bastante evidente, mas foi uma surpresa para algumas pessoas simples, acostumadas à vida sem fios, cuja experiência estava restrita a instrumentos que poderiam ser lapidados com um machado, e que colocavam a carroça na frente dos bois. Se é verdade que faziam essas palhaçadas, seria fácil livrar-se deles com um receptor sem antenas. Mas, na verdade, um fio enterrado no chão que, de acordo com essa perspectiva, deveria ser totalmente imune, está mais suscetível a determinados impulsos externos do que o fio posicionado verticalmente no ar. A bem da verdade, houve um ligeiro progresso, mas não graças a qualquer método ou dispositivo em específico. Para alcançar esse progresso, bastou descartar as estruturas enormes, que são péssimas para transmissão e completamente inadequadas para recepção, e adotar um tipo mais apropriado de receptor. Como já destaquei num artigo anterior, para acabar definitivamente com esse problema, é necessário modificar radicalmente o sistema. E quanto mais cedo o fizermos, melhor.


  Seria um desastre, na realidade, se a esta altura, quando o invento mal começou, e a grande maioria das pessoas, inclusive os especialistas, não faz ideia de todas as suas potencialidades, uma medida fosse aprovada às pressas pelo Legislativo, tornando-o monopólio estatal. Foi o que propôs, há algumas semanas, o secretário Daniels, e não resta dúvida de que esse eminente homem da vida pública encaminhou o seu pedido ao Senado e à Câmara dos Deputados por acreditar realmente naquilo. Porém, todos os fatos demonstram, claramente, que a saudável concorrência comercial é sempre o melhor caminho para se alcançar os melhores resultados. Há, entretanto, motivos excepcionais para que se deva conceder total liberdade de desenvolvimento a inventos sem fios. Em primeiro lugar, oferecem perspectivas incomensuravelmente maiores e mais decisivas à melhoria da vida humana do que qualquer outra invenção ou descoberta na história da nossa espécie. Por outro lado, deve-se compreender que essa criação fantástica foi, em sua totalidade, desenvolvida aqui; e pode-se chamá-la de “norte-americana” com mais direito e propriedade do que, por exemplo, o telefone, a lâmpada incandescente e o avião. Assessores de imprensa e especuladores da Bolsa conseguiram disseminar tantas informações errôneas que até mesmo um periódico excelente como a revista Scientific American credita o pioneirismo a um país estrangeiro.


  Os alemães, há que se reconhecer, inventaram as ondas de Hertz, e os especialistas russos, ingleses, franceses e italianos se apressaram em utilizá-las para fins de sinalização. Tratava-se de uma aplicação óbvia do novo invento, realizada com a boa e velha bobina de indução clássica, aliás não melhorada — praticamente nada mais do que outro tipo de heliografia. O raio de transmissão era bastante limitado; os resultados alcançados, de pouco valor; e as oscilações de Hertz, como meios de transmitir inteligência, poderiam ter sido substituídas, com algum ganho, por ondas sonoras — tese que defendi em 1891. Além disso, todas essas tentativas foram realizadas três anos depois da elaboração dos princípios fundamentais do Sistema sem Fios, o qual é utilizado universalmente hoje em dia, cujos instrumentos poderosos foram descritos claramente e desenvolvidos nos eua. Na atualidade, não resta vestígio algum desses aparelhos e métodos que utilizam Hertz. Avançamos na direção contrária, e o que foi realizado é fruto da mente e do esforço de cidadãos deste país. O prazo das patentes fundamentais expirou e as oportunidades estão abertas a todos. O principal argumento do secretário baseia-se na interferência. Conforme a declaração dele, relatada no New York Herald de 29 de julho, os sinais de uma estação potente podem ser interceptados em qualquer cidade do mundo. Levando-se em consideração esse fato, que foi demonstrado nos meus experimentos de 1900, seria de pouca valia impor restrições nos Estados Unidos.


  Para esclarecer esse ponto, devo dizer que só recentemente um cavalheiro de aparência esquisita me chamou com o objetivo de contratar os meus serviços para a construção de transmissores mundiais numa região distante daqui. “Não temos dinheiro”, disse-me, “mas dispomos de um carro lotado de ouro sólido, e lhe daremos uma boa quantia”. Eu lhe respondi que primeiro gostaria de ver o que seria feito com as minhas invenções nos eua — e assim terminou a entrevista. Porém, fico feliz que forças ocultas estejam agindo. À medida que o tempo passa, manter uma comunicação constante se tornará mais difícil. A única solução é um sistema imune a interrupções. Esse sistema existe, foi aperfeiçoado, e só é preciso colocá-lo em funcionamento.


  O conflito detestável ainda está, sobretudo, na mente das pessoas, e talvez a maior importância
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